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EditorialSumário

s pessoas individuais, sociais e or-
ganizacionais, completas e plenas! 
Valorizar o factor humano tem vin-
do a ser alvo de destaque ao longo 
da história das organizações e não 
é excepção em SST.
É de reconhecer o caminho percor-
rido. Começou-se a perceber e a 
aceitar que os factores humanos e 

sociais também contribuem para a excelência da segu-
rança e saúde, em termos de redução e/ou eliminação 
de sinistros, doença, comportamentos inseguros e não 
saudáveis, e a promoção de comportamentos seguros 
e saudáveis, em geral são factores de diferença e com-
petitividade entre as organizações no mercado. 
Todos têm um papel!
Começa-se a assistir ao desenho e implementação de  
técnicas,  metodologias  e  programas  específicos  que  focam  estas  temáticas, 
exemplos retratados neste número, o programa “Vá e Volte” descrito por José Alves 
e Luiz Júnior, os  “Diálogos  comportamentais  (diários) de segurança” apresentados 
por Natividade G. Augusto e José Alves, o “Health Coaching” de Ludovina Azevedo e 
colegas. Estas metodologias e programas são exemplos vivos da atitude pró-activa 
referida no artigo sobre a emergência na indústria de Carlos Ferreira e da mudança 
de mentalidades que está em progresso mencionada na escrita de Hernâni V. Neto. 
Duas componentes que parecem essenciais para o desenvolvimento e para a cami-
nhada futura da segurança e saúde comportamental.
Novos riscos têm emergido no trabalho e na sociedade, o assédio moral abordado 
pela Ana Verdasca, a violência doméstica reflectida pela Elsa Montoya, o bullying por 
Paula Paulino, o desemprego focado por Rita Neves e a (in)segurança rodoviária en-
fatizada por Diogo Júdice e Luís Farinha. Novos riscos? Ou velhas discussões? - como 
refere Rui Gaspar e colegas. Ou será que haverá uma maior consciencialização dos 
mesmos? Resultado de um maior diálogo social? Estaremos “nós” no bom caminho? 
Ou não? 
Os indivíduos, os grupos, as organizações e as sociedades encontram-se em dife-
rentes estádios de desenvolvimento como refere o nosso grande entrevistado, Iwan 
Brunner. A dualidade entre a responsabilidade e a responsabilização espelhado no 
artigo de Caroline Pajot. Aspectos que mais do que obstáculos, me parecem consti-
tuir desafios para todos, mostrando o caminho a percorrer. 
O diagnóstico e a monitorização referenciados pela Natividade G. Augusto, José Al-
ves e Caroline Pajot ainda não são uma realidade abrangente e menos ainda quando 
se fala de considerar as especificidades individuais e organizacionais aludidas por 
João Areosa. Urge o investimento no diagnóstico, na monitorização e no feedback 
continuados e integrados como um processo e não como uma acção momentânea!
A educação precoce, o envolvimento e empenho de todos (e eu realço o papel dos 
lideres e gestores no funcionamento interno das organizações) expressos de forma 
transversal em vários artigos desta edição são ainda passos a dar no caminho da 
segurança e saúde comportamental. 
Claro que, em Portugal, já se denotam  os  primeiros passos, exemplo disso foi a 
adesão plena, com lotação esgotada do 1.º Curso de Segurança e Saúde Comporta-
mental promovido por esta revista e a ProAtivo, Consultoria e Formação. Os forman-
dos “exigem” mais tempo de formação. Sinais fortes de procura e abertura por parte 
das empresas e dos profissionais!
Outro ponto do caminho a percorrer é a reflexão conjunta e prática dos estudos pro-
venientes das universidades. Reflexão esta que, na minha opinião, poderá ser classi-
ficada como inexistente. Também por parte das universidades há abertura e procura, 
exemplo, é a inclusão do tema segurança comportamental nas iniciativas promovi-
das, pela Universidade do Porto, pelo Instituto Piaget e outras. 
Todos parecem estar a falar sobre o mesmo aspecto, mas com línguas diferentes. Uns 
focam em demasia a prática e outros a teoria. A segurança e saúde comportamental, 
a salvaguarda da vida dos trabalhadores, exige um diálogo urgente e concertado 
entre empresas e universidades!
Segurança e saúde comportamental - muito caminho percorrido? Muito caminho a 
percorrer? Obstáculos? Desafios? Cansados? Entusiasmados? Questões e reflexões 
que vos deixo!
Sei que o trabalho da equipa desta revista pode vir a contribuir fortemente para que 
o caminho a percorrer seja um processo de desenvolvimento contínuo e partilhado!
Convido o leitor a adoptar este caminho e ajudar na diferença…

Sónia P. Gonçalves
Conselho Editorial

conselhoeditorial@segurancacomportamental.com
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